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APRESENTAÇÃO

O terceiro volume da obra “Ensino de Ciências e Educação Matemática” aborda 
assim como os volumes anteriores, uma gama de trabalhos que têm por objetivo 
contribuir para o Ensino como um todo.

O desenvolvimento de pesquisas na área de Ensino e Educação se fazem 
essenciais atualmente, já que vivemos em crescente mudança, necessitando cada 
vez mais o desenvolvimento de propostas para os mais diversos níveis de ensino.

Nesta obra, o leitor encontrará aporte para pesquisas em Educação Matemática, 
vislumbrando o conhecimento de autores que demonstram através de cada capítulo 
propostas que engrandecem o estudo das Ciências e Matemática. 

Para os professores em exercício, sem dúvidas cada capítulo tem muito a 
contribuir com sua atuação em sala de aula, já que temas como a interdisciplinaridade, 
jogos didáticos, tecnologia no ensino, dentre outros temas que permeiam a Educação, 
são debatidos e dialogados com a literatura que trata destes temas.

Que cada capítulo possa enriquecer os estudos e práticas dos professores de 
cada área, fomentando pesquisa para o Ensino de Ciências e Educação Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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UMA PROPOSTA DIDÁTICA ENVOLVENDO A 
MATEMÁTICA E O DIA DAS MÃES

CAPÍTULO 5

Danielly Barbosa de Sousa
EMEF Irmão Damião e EMEF Roberto Simonsen 

Campina Grande – Paraíba

Abigail Fregni Lins
Universidade Estadual da Paraíba - UEPB

Campina Grande – Paraíba

RESUMO: Este capítulo, fruto da elaboração 
e aplicação de uma proposta didática 
desenvolvida para alunos de uma turma de 7º 
Ano do Ensino Fundamental em uma escola 
pública localizada na cidade de Lagoa Seca, 
Paraíba, sobre a temática do plano semestral 
Múltiplas Linguagens. Dentre as múltiplas 
linguagens, podemos destacar a linguagem 
matemática, representada por meio da Lógica, 
Álgebra e até mesmo Geometria. O trabalho 
realizado obteve como produto final uma 
homenagem às mães por meio da confecção 
de uma lembrança e de uma carta em que os 
alunos fariam uso de conteúdos da Geometria, 
especificamente dos sólidos geométricos. 
A confecção se deu em dois momentos. 
No primeiro os alunos confeccionaram os 
sólidos com massa de modelar e palitos. Já 
no segundo momento os alunos receberam 
a planificação de alguns sólidos e de um 
envelope, e com criatividade confeccionaram 
a lembrança e a carta. Observamos que os 
alunos compreenderam melhor os conceitos 

geométricos e desenvolveram habilidades 
lógico-espaciais de forma significativa, assim 
como interagiram mais e melhor entre si e 
tomaram gosto pela Geometria. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática; 
Ensino de Geometria; Sólidos Geométricos; 
Múltiplas Linguagens.

A DIDACTICAL PROPOSAL INVOLVING 

MATHEMATICS AND THE MOTHER’S DAY

ABSTRACT: This chapter is the result of 
the elaboration and application of a didactic 
proposal developed to students from a 7th grade 
elementary school class in a public school located 
in the city of Lagoa Seca, Paraíba, about the 
theme of the semester plan Multiple Languages. 
Among the existing ones, we can highlight the 
mathematical language, represented by Logic, 
Algebra and even Geometry. The work was 
obtained as a final product as a tribute to the 
mothers by making a souvenir and a letter in 
which students would make use of geometry 
contents, specifically geometric solids. The 
confection took place in two moments. In the first 
one the students made the solids with modeling 
clay and toothpicks. In the second moment 
the students received the planning of some 
solids and an envelope, and creatively made 
the souvenir and the letter. We observed that 
students better understood geometric concepts 
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and developed logical-spatial skills significantly, as well as interacted more and better 
with each other and took a liking for geometry.
KEYWORDS: Mathematical Education; Geometry Teaching; Geometric Solids; Multiple 
Languages.

1 | 	INTRODUÇÃO

A escola é hoje um dos espaços no qual os alunos têm possibilidade para construir 
e desenvolver conhecimento nas diversas áreas. Na Matemática, especificamente na 
Geometria, podemos desenvolver os conceitos geométricos por meio de situações 
presentes da realidade dos alunos, proporcionando uma aprendizagem que desperte 
a curiosidade e estimule a criatividade.

A importância de se trabalhar a Geometria na escola é do aluno desenvolver 
o pensamento geométrico, o raciocínio visual e proporcional, possibilitando a 
compreensão e resolução de questões em outras áreas do conhecimento, além de 
proporcionar uma leitura interpretativa do mundo, pois, de acordo com Lorenzato: 

[...] um indivíduo sem o ensino da Geometria nunca poderia desenvolver o pensar 
geométrico, ou ainda, o raciocínio visual, além de não conseguir resolver situações 
da vida que forem geometrizadas. E ainda não poderão se utilizar da Geometria 
como facilitadora para compreensão e resolução de questões de outras áreas do 
conhecimento humano (LORENZATO, 1995, p. 5).

Segundo os PCN de Matemática (BRASIL, 1997, p. 127), "o pensamento 
geométrico desenvolve-se inicialmente pela visualização: as crianças conhecem o 
espaço como algo que existe ao redor delas. As figuras geométricas são reconhecidas 
por suas formas, por sua aparência física". Isso porque, de fato, é por meio da 
realização de atividades de observação das formas geométricas que se constituem 
o espaço.

Na descrição e comparação de suas diferenças os alunos constroem uma 
imagem mental, o que lhes possibilitará pensar no objeto na sua ausência. Nesse 
sentido, Kaleff (1998, p. 16) afirma que ela poderá vir a representar com sucesso 
o objeto observado, através da elaboração de um esboço gráfico ou de um modelo 
concreto”. 

O estudo da Geometria no Ensino Fundamental é de grande importância para 
a formação do aluno, pois possibilita uma melhor leitura do ambiente a sua volta, 
melhor compreensão e resolução de situações do seu cotidiano.

2 | 	CONEXÃO ENTRE A MATEMÁTICA E O DIA DAS MÃES 

Sabemos que muitas são as pesquisas realizadas na área da Educação 
Matemática, dentre elas experiências partilhadas e apresentadas em palestras, 
mesas redondas, trabalhos publicados em Congressos, Simpósios, Colóquios, 
com o intuito de explanar e discutir propostas didáticas, tendências e metodologias 
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inovadoras que servem de mediação para uma melhor aprendizagem dos alunos em 
relação aos conteúdos matemáticos. 

Mesmo diante das várias pesquisas realizadas na Educação Matemática, 
observamos que o ensino da Matemática ainda hoje tem se apresentado como uma 
das disciplinas mais temidas pelos alunos (SOUSA, 2010). A forma como os conteúdos 
ainda estão sendo abordados e trabalhados em sala de aula pouco consideram 
a realidade vivenciada pelo aluno, favorecendo a uma baixa aprendizagem de 
conhecimentos matemáticos, contribuindo para a alta taxa de evasão, de abandono 
escolar e uma desmotivação durante o processo de ensino e aprendizagem.

A proposta para ações didáticas-pedagógicas do primeiro semestre do ano letivo 
de 2018 da Escola Municipal de Ensino Fundamental Irmão Damião, localizada na 
cidade de Lagoa Seca, Paraíba, trouxe o tema Múltiplas Linguagens: Compreendendo 
e Argumentando. A temática veio para inovar as atividades do semestre em todas 
as disciplinas, trazendo dinamismo no contexto da aprendizagem e experiência dos 
alunos, tendo como meta sua desenvoltura dentro da realidade vivida por cada um.

Diante da perspectiva da temática que foi trabalhada, a Escola procurou 
despertar reflexões sobre as múltiplas inteligências e usou como referência a teoria 
do psicólogo Howard Gardner, em que afirma que todas as pessoas possuem oito 
tipos de inteligências (linguística, lógico-matemática, musical, espacial, corporal-
cinestésica, intrapessoal, interpessoal e naturalista). No entanto, algumas delas são 
mais desenvolvidas em algumas pessoas do que em outras.

Para Gardner (2001), a inteligência linguística refere-se à sensibilidade da 
língua falada e escrita, a habilidade de aprender línguas e a capacidade de usar a 
língua para atingir certos objetivos.

A capacidade de analisar problemas com lógica, da realização de operações 
matemáticas e investigação de questões, envolvendo a inteligência lógico-matemática 
e a inteligência espacial, tendo o potencial de reconhecer e manipular padrões do 
espaço.

A mistura da inteligência linguística com lógico-matemática é considerada por 
Gardner (2001) uma benção para os alunos e para qualquer pessoa que precise se 
submeter regularmente a testes.

Preocupadas com essa realidade, procuramos fazer uma conexão com uma 
proposta do plano semestral da Escola em que todos os professores trabalhariam 
esse eixo temático em um dos dois primeiros bimestres durante o primeiro semestre. 
Percebendo, portanto, que o Dia das Mães seria no mesmo bimestre que seria 
ministrado o conteúdo sobre sólidos geométricos nos surgiu a ideia de elaborar 
uma proposta didática envolvendo A Matemática e o Dia das Mães a ser aplicada 
e desenvolvida em uma turma de 7º Ano do Ensino Fundamental em uma escola 
pública localizada na cidade de Lagoa Seca, Paraíba, dando sentido e significado as 
aulas de Matemática.

Dessa forma, sugerimos aos alunos da turma que realizassem uma homenagem 
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às suas mães por meio da confecção de uma lembrança e de uma carta fazendo uso 
de conteúdos matemáticos, especificamente da Geometria, os sólidos geométricos. 
Procuramos desenvolver em sala de aula uma linguagem matemática, sendo ela 
representada por meio da Lógica Matemática, da Álgebra e até mesmo da Geometria, 
como mencionado na proposta do plano semestral.

3 | 	METODOLOGIA

A proposta didática foi aplicada em uma turma do 7º Ano, composta de 27 
alunos, com duas atividades trabalhadas por grupos de 3 alunos, formando assim 9 
grupos, pois, baseado nos pressupostos sócio construtivistas de Vygotsky (1998), 
devemos proporcionar um espaço de mediação e de interação no qual o aluno 
consegue realizar, com a ajuda de seus pares ou do professor, ações e problemas 
que não conseguiria realizar sozinho. 

Para a aplicação das atividades utilizamos massa de modelar, palitos de dente, 
régua, caderno, lápis, cartolinas color set, papel ofício, cola branca, cola com glitter, 
EVA com glitter, tesoura, fotocópias com as planificações dos sólidos geométricos 
(Hexaedro e Tetraedro), chocolates (Sonho de Valsa) e laços para enfeites.

As atividades propostas foram divididas em dois momentos:

Momento 1:

Inicialmente propusemos aos alunos a confecção dos sólidos geométricos em 
grupos utilizando massa de modelar e palitos de dente. Foi entregue a Atividade 
1 (Figura 1) a cada grupo e à medida em que os alunos construíssem os sólidos 
responderiam a Tabela, indicando a quantidade de vértices, arestas e faces:

Figura 1: Atividade 1
Fonte: das autoras

Esta atividade objetivou proporcionar aos alunos uma aprendizagem em relação 
aos sólidos geométricos de forma significativa. Um ambiente em que os mesmos 
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necessitam interagir entre si para identificar que tipo de sólido a construir, quantas 
faces, arestas e vértices há em cada um, diferenciar Geometria Plana de Espacial, 
bem como sólidos regulares de irregulares. 

Momento 2:

Neste momento propusemos aos alunos a construção de um sólido geométrico 
e de um envelope por meio de planificações e escrita da carta. As planificações dos 
sólidos (Figura 2) foram escolhidas por eles: Pirâmide Triangular (Tetraedro) e o 
Cubo (Hexaedro) respectivamente:

Figura 2: Planificação do Tetraedro e Cubo
Fonte: Busca no Google em planificação do Tetraedro e Hexaedro

Os alunos, em uma primeira etapa, deveriam construir um dos sólidos 
geométricos descritos acima. Em seguida, a montar a planificação do envelope e 
escrever uma carta.

A construção das planificações teve como objetivo reforçar os conceitos 
primitivos da Geometria, como ponto, reta, plano, diferenciar Geometria Plana de 
Espacial, bem como identificar mais uma vez as faces, arestas e vértices dos sólidos 
geométricos confeccionados.

Com relação à coleta de dados, durante as atividades utilizamos caderno de 
campo para anotações e câmera de celular. A observação também foi utilizada, pois 
de acordo com Barros e Lehfeld (1990), é uma das técnicas de coleta de dados 
imprescindível em toda pesquisa. Observar significa aplicar atentamente os sentidos 
a um objeto para dele adquirir conhecimento claro e preciso.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As atividades propostas aos alunos foram divididas em dois momentos, sendo no 
primeiro momento a construção dos sólidos geométricos e no segundo a construção 
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de lembranças, envelopes e elaboração de cartas para as mães: 

Sobre o Momento 1

Os alunos receberam a Atividade 1 (Figura 1) e iniciaram a construção dos 
sólidos geométricos em trios, utilizando a massa de modelar e palitos de dente. 
Durante a construção observamos que os trios tiveram a preocupação em deixar 
todos os vértices (representados pelas massas com bolinhas) de mesmo tamanho. 
Para isso 3 grupos utilizaram a régua e os demais não. Porém, conseguiram deixar 
os vértices visivelmente de mesmo tamanho. Os alunos perceberam, durante a 
montagem, que os vértices precisariam ter os mesmos tamanhos para que os sólidos 
construídos tivessem mais sustentação e estabilidade:

Figura 3 - Modelando os vértices
Fonte: das autoras

Durante esse momento de construção foi observado que os alunos estavam 
bastante motivados e felizes, interagindo entre si para resolver a Atividade 1.

As dificuldades apresentadas por eles no preenchimento da Tabela sobre 
vértices, arestas e faces logo foi resolvido com a mediação da professora, e dos 
alunos fazendo uso dos próprios sólidos construídos por eles.

Já as dificuldades apresentadas nas construções do Paralelepípedo e do 
Cone foram resolvidas quando os alunos perceberam que para o Paralelepípedo, 
caso utilizassem palitos de mesmo tamanho, daria o Cubo. Um dos alunos de um 
trio respondeu que seria apenas diminuir o tamanho para 8 palitos, representando 
as arestas, dentre os 12. Para construção do Cone, várias foram as tentativas, 
possibilidades e discussões a chegarem à forma mais próxima deste sólido. Com a 
ajuda e diálogo entre eles, a construção foi realizada.

Os trios, ao final da construção dos sólidos geométricos, conseguiram, portanto, 
classificar os tipos de sólidos (Figura 4), bem como identificar os vértices, faces, 
arestas, as figuras geométricas presentes nas faces, bases, e souberam identificar 
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a diferença entre Prismas e Pirâmides:

Figura 4: Construção dos Sólidos
Fonte: das autoras

Sobre o Momento 2

O segundo momento, como já mencionado, referiu-se à construção das 
lembranças, dos envelopes e elaboração das cartas para as mães.

Primeiramente os alunos escolheram entre a planificação do Cubo e da Pirâmide 
Triangular para poder formar o sólido geométrico que seria a lembrança para as 
mães. Colaram a planificação em uma cartolina colorida, recortaram e montaram o 
sólido:

Figura 5: Planificações
Fonte: das autoras

Realizada a montagem do sólido geométrico, os alunos receberam a planificação 
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do envelope, montaram e escreveram a carta para suas mães.
Os alunos usaram a criatividade para enfeitar o sólido (Pirâmide e Cubo) 

colocando um chocolate Sonho de Valsa dentro do sólido confeccionado (Figura 
6). Observamos que além do chocolate alguns dos alunos decidiram comprar outra 
lembrança, como brinco, anel, pingente, e inseriram junto ao chocolate, dentro do 
sólido geométrico:

Figura 6: Lembranças para as Mães
Fonte: das autoras

Ao final da construção dos sólidos geométricos (Pirâmide e Cubo) e escrita 
das cartas, os alunos mostraram indícios que realmente aprenderam os conceitos 
de Geometria em relação a ponto, reta, plano, diferenciar figuras planas e espaciais, 
diferenciar os vários tipos de sólidos geométricos, localizando seus vértices, faces 
e arestas.

Atividades como estas tornam as aulas mais atrativas. Os conteúdos são 
trabalhados com significado e os alunos demonstram mais disposição e motivação em 
aprender, como ressaltado em algumas das opiniões dos alunos após as atividades 
realizadas:
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Figura 7: Opinião 1 dos alunos
Fonte: das autoras

Figura 8: Opinião 2 dos alunos
Fonte: das autoras
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Figura 9: Opinião 3 dos alunos
Fonte: das autoras

Figura 10: Opinião 4 dos alunos
Fonte: das autoras

Figura 11: Opinião 5 dos alunos
Fonte: das autoras
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Figura 12: Opinião 6 dos alunos
Fonte: das autoras

Figura 13: Opinião 7 dos alunos
Fonte: das autoras

Queremos deixar claro aos leitores que os erros de português e ortografia dos 
alunos não foram corrigidos e nem levados em conta neste caso. As opiniões e o 
significado que essas aulas tiveram para os alunos foram considerados por nós o 
mais relevante, ficando para o professor de Português a oportunidade de discutir 
com os alunos sobre seus erros de ortografia e grafia. Portanto, fizemos questão de 
expor aqui os textos originais dos alunos sem nossas transcrições.

A partir das opiniões dos alunos podemos afirmar de que todos ficaram 
admirados por estar a escrever cartas em uma aula de Matemática. Além de divertido, 
confeccionar os sólidos geométricos com massa de modelar e palitos, a parecer 
mais uma aula de Artes que de Matemática. Fazer decorações nas lembranças para 
as mães fez com que os alunos desenvolvessem a criatividade que para eles não 
existia. Receber elogios das mães por uma lembrança realizada e confeccionada 
por eles, enquanto aprendiam conteúdos da Geometria, foram ressalvas marcantes.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final do primeiro semestre, após as atividades realizadas, houve um 
momento na Escola em que professores e alunos tiveram a oportunidade de expor 
seus trabalhos, socializando toda produção confeccionada por eles. Pudemos notar 
o sentimento de realização e satisfação de nossos alunos ao exporem, por meio de 
painel, fotos dos sólidos por eles construídos (lembranças) e as cartas para as mães 
(envelopes).

As dificuldades encontradas foram resolvidas com a mediação da professora e 
dos alunos fazendo uso dos próprios sólidos construídos por eles, pois de acordo com 
Vygotsky (1998), devemos proporcionar um espaço de mediação e de interação, no 
qual o aluno consegue realizar, com a ajuda de seus pares, ou do professor, ações 
e problemas que não conseguiria realizar sozinho.

As aulas de Matemática se transformaram em uma verdadeira oficina, aulas 
de Artes, como descreveu um dos alunos. Percebemos que as atividades propostas 
na construção dos sólidos geométricos com a massa de modelar e palitos, e na 
lembrança para as mães, proporcionaram aos alunos uma aprendizagem significativa, 
em que os mesmos poderão utilizar a Geometria em outras áreas do conhecimento, 
como afirma Lorenzato (1995), e de construir uma imagem mental, ou um modelo 
concreto, com sucesso quando estiverem na ausência dos sólidos (KALEFF, 1998).

Acreditamos, portanto, que as atividades aplicadas favoreceram não apenas na 
aprendizagem sobre o conteúdo de sólidos geométricos, mas no desenvolvimento de 
habilidades envolvendo as inteligências múltiplas (GARDNER, 2001), em especial a 
linguística, lógico-matemática, e espacial, com potencial de reconhecer e manipular 
padrões do espaço.
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